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No século XXI, ainda precisamos falar sobre desigualdade de gênero na ciência. Mesmo com o crescimento 

acentuado dos estudos sobre o tema nas últimas décadas, ainda estamos tentando convencer nossos pares de 

que a diversidade importa e, se abraçada, faz melhor ciência. Recentemente levantamos dados que 

demonstraram que o número e o impacto das publicações por pesquisadores do sexo feminino, como 

observado por números relativos, não são inferiores aos dos pesquisadores do sexo masculino. Apesar disso, 

as mulheres pesquisadoras estão menos representadas em diferentes setores da academia. Há muitos aspectos 

da estrutura acadêmica que não estão relacionados com a ciência, mas com as pessoas que o fazem. Os 

cientistas, como humanos, são tendenciosos e hoje, somos guiados por uma ideia baseada no estereótipo 

masculino para o que é um pesquisador. Muitos vieses pessoais ainda guiam cientistas, embora essa seja uma 

atitude anticientífica, como a de acreditar que as mulheres não querem ocupam posições de poder por razões 

pessoais ou familiares. Fato é que as mulheres encontram mais dificuldade em ingressar e permanecer na 

ciência embora ocupem maioria enquanto estudantes. Barreiras sistêmicas agravam ainda mais o cenário 

quando olhamos a interseccionalidade, em que mulheres e pessoas de cor, e especialmente mulheres de cor, 

são sub-representadas. A pandemia de COVID-19 e cortes recentes na ciência e tecnologia agravaram ainda 

mais o cenário e não sabemos quanto tempo regredimos ou precisaremos para modificar o atual cenário. 

Repensar a estrutura e medidas para promover a igualdade na ciência são pilares urgentes e que demandarão 

a participação de todos envolvidos.  
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